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Os exsudatos são um recurso altamente energético, com-
posto principalmente por água, polissacarídeos complexos, 
cálcio e traços de minerais (ferro, alumínio, silício, mag-
nésio e sódio) (Nash, 1986). Devido a sua composição, eles 
representam um importante componente da dieta (anual 
ou sazonal) de alguns primatas, principalmente espécies da 
família Callitrichidae (Soini, 1988; Peres, 2000). Contudo, 
apesar de sua disponibilidade em muitas espécies vegetais, 
seu consumo requer adaptações anatômicas e fisiológicas 
que viabilizam a sua exploração e digestão (Garber e Porter, 
2010).

No Parque Zoobotânico da Universidade Federal do Acre (ca. 
150 ha; 9º56"30"−67º52'08"S, 9º57'19"−67º53'00"O) 
em Rio Branco, Estado do Acre, Brasil, o micoleãozinho 
(Cebuella pygmaea, Callitrichidae) é um primata especial-
ista na exploração de exsudatos. O Parque Zoobotânico 
é um fragmento florestal urbano caracterizado por uma 
cobertura de floresta secundária em diferentes estágios de 
regeneração (Meneses-Filho et al., 1995). Além do leãoz-
inho, esse fragmento é habitado por seis espécies de pri-
matas: soim-vermelho (Saguinus weddelli, Callitrichidae), 
bigodeiro (Saguinus imperator, Callitrichidae), macaco-de-
cheiro (Saimiri boliviensis, Cebidae), parauacu (Pithecia ir-
rorata, Pitheciidae), zogue-zogue (Callicebus cupreus, Pithe-
ciidae) e macaco-da-noite (Aotus nigriceps, Aotidae).

Registros do consumo de exsudatos de oito espécies vegetais 
foram obtidos pelo método ad libitum (Altmann, 1974) 
durante um estudo do comportamento e ecologia de um 
grupo de leõezinhos composto por oito indivíduos (um casal 
de adultos, dois subadultos, dois juvenis e dois filhotes) no 
período de abril de 2011 a fevereiro de 2012, o qual total-
izou 138 dias de observação (1656 horas), com uma média 
de 15 dias por mês. Três dessas espécies vegetais também 
foram exploradas por outros mamíferos: os callitriquídeos 
Saguinus weddelli e Saguinus imperator e o quatipuru-roxo 
Guerlinguetus ignitus (Sciuridae) (Tabela 1).

Concluímos que Saguinus weddelli e S. imperator, apesar 
de não apresentarem o nível de especialização dentária e 
digestiva encontrado nos leõezinhos (Terborgh, 1983; 
Garber, 1984, 1993; Ferrari, 1993; Heymann e Smith, 
1999), podem ser considerados potenciais competidores 
diretos pelas fontes de exsudato disponibilizadas pela ativi-
dade de escarificação de C. pygmaea na área de estudo. Por 
outro lado, além do número de registros de consumo de 
exsudatos ter sido menor, a importância desse recurso para 
a dieta de G. ignitus tem sido considerada insignificante 
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(Moynihan, 1976; Soini, 1982, 1988). Pesquisas futu-
ras visando estimar o grau de competição direta e indireta 
pelos exsudatos disponibilizados por C. pygmaea devem en-
focar no monitoramento da visitação das árvores gomíferas 
durante os períodos diurno e noturno. 
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Tabela 1. Espécies vegetais exploradas como fonte de exsudatos por Cebuella pygmaea e outros mamíferos no Parque Zoobotânico da 
Universidade Federal do Acre. Os valores representam o número de registros de consumo obtidos pelo método ad libitum.

Espécie vegetal (Família) C. pygmaea S. weddelli S. imperator G. ignitus
Cedrela fissilis (Meliaceae) 5851 15 19 2
Talisia racemosa (Sapindaceae) 2700 - - -
Vismia macrophylla (Clusiaceae) 1913 - - -
Qualea tessmanii (Vochysiaceae) 394 - - -
Inga marginata (Fabaceae) 281 - - -
Inga alba (Fabaceae) 84 1 1 5
Spondias mombin 
(Anacardiaceae) 28 8 - -

Miconia sp. (Melastomataceae) 1 - - -
Total de registros 11252 24 20 7


